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R e u m á t i c o s 

I ¿QUEREIS P A S A R E L I N V I E R N O S I N L A S D O L E N C I A S D E E S T A T E R R I B L E E N F E R M E D A D » 

l i a m o s w - ^ w ^ 

B N D % I A 

T J r t s o l o t x - o . s c o o s c i o j a ^ r ó > s e a . - t l s t e c l i . o s 

| D I TENTAD S e g a l á . B . F k r e s , 14; V i o e D l e K e r r e r T C / . Pz f i . C a l a l a ü a , 1 % J U r i a c h . B m c h . 49; A l s l n a , P j e . C r é d i t o , 4; 
[ijMgTé, B b l t . F l o r e s , 5; M e s ó y A r u m l , R . C e n a l e l a B , 1 : J . V i l e i l o t , H . C a t « f a ñ a , 3 « ; a « > d ó . Paseo G r a c i n . 129; G u e r r a y 

C o r t ó a , S a l m e r ó n , 166: I f c m e n e c h , l i . g . P a b l o . 7 1 : g a k m ó , A u s i a » M a r c b . 2 1 ; K. P a s c u a l , R . S. P e d r o . 34 . 
R A T O B I O : V l l e n o v ü , 7 . — B A R C E L O N A . — i N - \ S Y I » K P O S I T O - ' G f i N t i B A L : Í S r a n V í a , Í 8 . — M A D R I D . 

a a s a x a e s a i a a n n u R E S u m s i a B a i i 

I 

U R O M I L 

c u R A C i d m t a o a m m e c i f T i s o s 

I Q O T A I i R E U i f t A I 

M A L O C P I S D R A 

C O L I C O S N E F R Í T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 

/ L o s a o i l l s i s de c r i n a s • l o » p o m 
« I s » de t o n a r c i Ü R O M I L p r o c b o n <¡ae 
p r o d u c t ve rdaderas descargas ú r i c a s . 

P u r i f i c a t a s a n g r e , a e n n a l i z a l a s t a » * 
M a s e s d e l a e c t r i c l é a , c v i U n d o l a r e ­
p e t i d l a d e aae ves a t a q u e s . 

S í ! e l e s m é d i c a s paeden C i a r c í v e i O f 
r a p é u t i c o d e o n e s p e c í f i c o : s o s i e t r d 
t u u n d d n e l U R O M I L . 

luí * mlntAít Dr. Crrzcno iijraAóm 
ft''¿*m om LA FACUVTAO na MCOICINA O* MAOMB 

El UROMIL n es prtpurcdo «accleni* o-ln»»»-
l l to ib í t e» ei U3ia5ii«nto <ta» artiHHmo y d« latfn» 
la» i t ? cclonks r c imi i l ca i , ao nd laado ca racaM*-
dorio como «M « t r i a d e n adjnlitcW» da la « r a -
pét f i ta i M á c n a 

R A 

g !o tn—or del mitr.-'o. V'cmií. poi 100 pesetaa I 
• y rigalo 10 písaos y una caia de adujas M 

| H o c o i a p r a r s i n v e r l o y o í r l o • 

¡ D i S e O S D O B L E S I 

§ m i i m m n a r s s p ü b i 

D i s c o s T i o j o s , a u n q u e e s t é n » 

r o t o s , s e e a m b i a n p o r n a e T o s 

5 T ^ L L E P I S , 1 6 | 
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A L T A S R E C O M P E N S A S 

A L . -

Y O G H O Ü R T 
D A M O N E 

H I G O R E C O N S T I T U Y A N T E D E F A M A M U N D I A L 

P R E M I A D O e n t o d a s l a s g r a n d e s c i u d a d e s 

O t P i . c . i x nr: ORAN- I>RE,-»-.O 
M el I X y X Concuito-Expotl-
etón da Produelo* AtlmenCcIc» 
y ¿e Hlglens de Barcciona 

Premiado «n 'a Exposición d» 
M Q i n con la 

«ICDAUUA-CRUZ 

M E O A Í - L a D E O R O 
• n Im Etpoaíck'.n Jn'emaclonal 
da San Remo. 1922 

D I P L O M A O E O R A N PUBIWIO 
en la Ex( r lición Internacional 
d * M £ i n . 1921 

M E D A L A . A O S O R O 
obtenida en U Expoald&i In ter . 
nadonal de M n ¿ n , 1921 

DIPLOAÍA O B O R A N P R C V U O 
en la E x p o d d ó n Internacional 
4a Sen Rezno. 1922 

P r e m i o e x t r a o r d i n a r i o M E D A L L A - C R U Z d o m é r i t o 

o b t e n i d a e n l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e S a n R e m o 

U n i c o s p r o v e e d o r e s d e l o s h o s p S i r l e s d e 9 a S A N T A C S U Z , S A N 

P A B L O , C L I N I C O y d e l a s I m p o r t a n t e s C l í n i c a s d e B a r c e l o n a 

S E R V I C I O R D O J W I C l ü I O - T e l é f o n o 5 1 9 7 R 

s : : s ü J X £ S s : - : j £ s : - : s 5 K ^ : - : a s i K S S x s 3 S X S i X 3 g > í ^ x ^ K = . -rir ; .*. -% 1 

E s t e B a n e o . e n s u c a s a C e n t r a l y e n 

l a S a s a r s a l n ú t m r o í , c o n t i n ú a v e a -

H z a n d o l a s o p s i t a s i o a ^ s d e e a m p p a y | 

V e n t a d e V a l o n e s , f e n o v a e l o o e s , e o a -

v e t t s i o n e s , c a n j e s , a c j p e c j a s l ó a d e h o ­

j a s d e e a p o a e s , s a s e i t i p s l o n s s , e o b ^ o i 

y n e g o e i a c i ó n d e e a p o n e s y p e ^ / l s i ó n j 

- d e l i s t a s d e a " n o p t l z a 3 Í o n e s . 
. . . ^ . , 

ñ d m i t e e n d s p á s i t o t o d a e t a s e d e 

V a l o n e s . 

' . - 3 

M A L T A R I N A 
U S N I Ñ O S C b H O C S Q M Ó ^ ' T R O S 

S I E H P B E A - A H i S f S A H O 

. : S I E M P R E B I E V , t 

« A L T A R . I H A 
es un AÍlmento Autodiacstnta Cfí* cria 
s los niños sanot.aieqrts 4 d« herircs* 
color.l ibres d » trastornas qáf t r tcCU 

»tO CANSA »ll t S T R l Ñ » . -
91 OISIEAE SIE/APRE. 
• > /^wv AAnAOAeue 

i ADIDAS e c o n ó m i c o . 

U M A L T A R l H A s * 
« n F«rm a t l a s v D r o g u e r í a * 

LCN 
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T M E n . T A 
p a r a C a S ^ o l l e r o s , S e ñ o r a s y N i ñ o s 

L A T E X T I L C A T A L A N A 

C N o n a b r a registrado} 

T e m p o r a d a d e p r i m a v e r a y v e r a n o 

I n m e x i a o s s - u u r t l < a . o s o r t t o d a s l a s O I C L S O S 

V e n d e m o s ú n i c a m e n t e c l a s e s s u p e r i o r e s d e p u r a l a n a 

a p r e c i o s t a n l i m i t a d o s q u e n a d i e p u e d e i g u a l a r n o s 

M i ó s a r í É es M n superior i o s MÉÍI ] n 

WMl i a t t a p t a s . 4 S , ( s r l e d e t m o e í r i B 

C a s a ú n i c a e n a u r a s n o i V e n i a s e x c l y s f o a m e n t a s i d e t a l l 

í l a z a d e l H n g e í , 1 - T a p í n e r l a , 2 ^ 4 - G r a n u l a L a ? e l a n a , 2 9 

M á q u i n a s p a r a c o s e r 

? b o r d a r 

B A R C E U L . 

f ^ s d e m e } o r r e s u l t a d o | 

^ c é l e b r e R A P 2 0 A | 

^ l e n o r r a ^ i a 

^M^^l.6-,1 ^ í » 0 0 0 * S I N D O L O R . 
^ V ^ » . «.* D « t a 4 . 

: í F 2 
T o s t a d o a l a A m e r i c a n a . 
V e n i a a p a r t i c u l a r e s . 

U ' i c r , P l a i a M o n o a d a , 10 

• » M I M I I m t i i i i i i i t i 

U T X J S E C O N S T R U Y E N 

, ^ C H A L E T S 

P o r 1 7 . 0 0 0 P t a s . | 

R o n d a S a n P e d r o , 4 7 . r 
D a a p a c b f M Om « • S c a r d a 

. . g - ^ s m aa I B * » e « t a 8 8 « a c a ) 

F H B R i e a D E I M P E R M E A B L E S 

C l a r e a E L , O A L r L r O 

P r i m e r a e n e l m u n d o 
C o i M o s i o n a r l o s e z c l u s i v o a P a c a r e u , S o r i f i á j V a l í * 

B a l m e e , 1 8 , B a r c e l o n a 

C r e a d o r e s da l a s p r o n i l a s de dos u s o s m o d a l » 

O O ^ e i x U I V O 

P a t e n t e n .» 8 0 , 5 4 2 
T < ! - » p r e n d a s s o n de a l t a n o v e d a d y m u y p r á c t l m s y e c o n ó m i -

feai, p u d i e n d o u s a r s e p o r u n l a d o c o m o a b r i g o p e r f e c t o y p o r a l o t r o 
c o m o i m p e r m e a b l e . 

100 c o m b i n a c i o n e s d i s t i n t a s 100 
E s p e c i a l i d a d en l a m e d i d a . Se h a c e n t o d a c l a se de c o m p o s t u r a s . 

V e n t a s a l m a y o r y d e t a l l . B a l m e s , 1 8 , J u n t o • C o r t e a . 
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Ü E P l I i R C I Ó r i 

P r o o e d i n i i e n l o n o v í s i m o , ef leas e i n o ­
f e n s i v o . — D e 5 a — P a s e o de G r a c i a , 
1 3 2 , 1 . * — I n s t i t u t o do R o u t g e n l e r a p i a 

S e ñ o r a : 

R s c o r r . t r . d a m o » e u s t e d •? uso 09 m i a s t r o » 

d e d e l i c i o s o p e r f u m e . C o n s e r v e n y s u a v i r s a 
b p i e l y t o n r e f r e s c a n t e s e n a l t o g r a d o . 
c a l i d a d e x q u i s i t a y p r e c i o n r ó t ' t s o . 

n d » • ÍB perfumista 
una caja da 

P O L V O S J A V A 
v 

M f i f O r K K C t A . Í S A T H i Z 1 1 
ü r a l a n i i e a t o s m o d e r n o s ala d o l o r . — R a m C l a , L- iano S o g u e r í a , n ú m e r o 3, 
g n t r e e a ü e B o s p i t a l y S a n P a M o . D o « a l S y d e i a S , í - ' e s t i v o a , da 9 a l í . 

R E K O M B K / i D O S e ^ R H M B h O S ? B O M K Q H S S 

Marca «Sol» Ka^s t rsda . De Tenía en lo* pitodpsüt» establedsiissto* de confitería y coiraado» i » 

D r . O a C ^ B - O X X i A T ^ T ^ - ^ J . 1 . \ ¿ 

C O N S U L T A 

de e n f e r m e d a d e s de t a p i e l y d a t o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l é i s , 2 » , e n t i o . 
D e 1 1 a 1 y de 0 a 7 . 

Dr. BALiLiSSTBH Médico ocul isfe .—MBr. t ine». 93; da 10 a l ( 
Cikvlca. celia de Saoi. 1*5; Je 4 a 8; San*. 

T T t r » T T f 2 I T ^ T T fZ* ^ T * I n s p e c t o r d e l s e r v e i da d c r a a n U d e l a 
W W V C W « M a n o o m u n i f a t . _ S í ü l í s a n t i g a , p r e -

o c p a c i o n s . N e u r a s t e n i a , A n g o i x a , M e l a n e o l i a , t r a a t j r a s g e n e s l c s i t o t t r a s -
t o r n m e n t a l o n e r v i ó s . — A r a g ó , 2 0 1 . — D e 3 a 5. 

E P I L E P T I C O S - N E R V I O S O S 

C u r a r é i s n u U o a i m e n t a c o n e l B O « . 7 3 A i . 
I f u e r a m e d i e a e i d a s i n B r o m u r o . U i U m a p a l a b r a de l a C i e n c i a . N o e n t o r -

Kce, n o a l t e r a e l e a t ó r a a g o . E x i t o s s o r p r é n d a n l e s « n ¡ a N E U H A S T E M A e 
C O N T I N E N C I A N O C T U l l N A D E O R I N A . C e n t r o s de E s p e c í f i c o s y F a r m a c i a 

G e l a r t . P r i n c e s a , 7 . 

V I A S U R I N A R I A S — K A T I I I 2 ~ S I P l L i S " I « P O T E I S C I A 
C u r o r a t f i o a l d e i c ü l c n o r ^ t n i a o r á n i c & !>•: j - : T r « ( a r > i ) « n i e e x c l u s i v o 
' f t O h b Z D E S . A S A L T O . 1 i . ~ 0 » f t s u l l a s : d e S a 2 » 3 a i 8 n o v h : 

P r o d u c t o s P u j o l 

C u r a n g á s t r i c a s , t i f u s , v i r u e í a , BI 
ni i>n ias ( s a r a m p i ó n , g r i p p e , etc. iw 
v e n t a e n t o d a s p a r t a s . — b e p ó a i l o KO. 
n e r a i . S a n P e d r o M á r t i r , 6 , G r a o i " 
l O j o i So c o n f u n d i r s e , j u n t o a la Igie 
p ia de J e s ú s . 

T o d o s l o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n t\ 
b a ñ o q u o se p r e p a r a e n l a sccr ión 
a p a r t e d e l o s 

B A f t O S S O L E 
p o r s e r s u c o r a r a d i c a ! . 

S a l m e r ó n , 1 5 - T e ' é f o i » © 902 Q 

B R O U Q U m s ASff IA T ^ O ^ ^ 
U n f r a s c o de 

e l i v i a e n e l a c t o 
y c u r a r ú p i d a m o n t e s i n p e r j u d i c a r 

E L E S T O M A G O 
F a r m a c i a d e l L i c e o . C a l l e S a n Pablo, i 

Í C A M I S E R I A 

í i f f l s m t 

2 - P U E R T A D E L A H S E L - 2 

j T I R A N T E S G u y o t , 2 ' 5 0 p t 3 . 

1 T I R A N T E S S e d a , 5 p í s . 

| C A M I S A S C r e s p ó f l 8 p t s . 

í C A M I S A S P o p e l í n 1 5 p í s . 

M a r í t i m a s 

M O V I M t E N T O D E L PUERTO 
M a n o 17. — Embarcaciones llegadas b*T 

De Tarragona, p a i l c ó o t "L to to reg i l " , 
efv-ctos. 

De Cardif f . vapor f r e a c é í ! "Torosto*. wn 
3.200 toneladas c a r b ó n a U ordes. 

De Só l i e r . jabeque "AnlOBie ta" , con « W 
tus. 

De S la rag ia , vapor f r a n e á a "Bous", 
De AT,Hi6a, pailebot " M a r í a del P J " • 

con efectos. ,. 
De San Kel ia . gole ta "GoiBerco" . «o» 

efectos. „ . „ 
De Palma, vapor correo "Mallorca . 

cargo g c i t a a l 5 8 1 paaaleros. 
De Bas!;a, liergaE-Jn p o l e U italiano A3-

daura" , con c a r b ó n vegetal . . 
De Alojaudr la , vapor il»U«no "POUOM . 
De í l a o a s s a r 7 escalas, vapor alen»» 

" B u s s a l d o r r v e o n cargo « n c r a i . , _ , , 
D« Bilbao y escalas, vapor "Cabe san " 

e rn iU" . eon eai-go geawa l y 36 p s f J J f ^ i , . 
Da Saotapola, pailebot ' •Asunción , w» 

sal. . . . .¡m 
De Terrevle ja , balandra " O c n o v e r » . w 

sal. 
Sslidas 

Vapor " I b s r t a " , para Gíjón. 
Vapor " M a r q u é s de Chavarn ' . 
Vapor h o l a n d é s " P i n t o " 
Vapor " A m p a r i a » " , para W e » 9 ' » -
Vapor belga " H e n r í GeíBr igcr 

rr^gona. _ . 
V^por " O i n d l a m a r " . para P ' r r . r » Se-
Vapor " f h m H n a B . da P í r e a . P*-" 

vUla. 
Vapor 

Alrt* 

"(IsroMna R. da P í r e a 

•CHÍH» Santa Pota". V*™ C-*** 
Vopor " i ' e d r o " , para la mar. 



E L o i L i / v r o D o m i n g o . 18 de M a r z o de 1923 P A d . 5 

T E A T R O S 

ü B S B B B B a B m r e a a -

S» Á ^ A U t t O R & X * X - I C E O TKMTOBADA DE pn iMAVEnA. -Comp»g iB^»Ot )« r»< l«Pr l r a l» i amo S 

. . , . ^ . 7 r . . i . , , r . , ^ -A w conel lo . - ConUníln abierto «1 i l .oao. a 15 f u n d o n m fla a o c l n / i H 
detarde. d t a í f e s U T O í , - A i o « B e C o r a 8 q u « t e a I a a B O U c i t B a o a t j o n o p ? < J r f t u pasar p o r u RiDilalatraciiia del teauo u i s u i , aU30 S 

• M M a s ^ a 3 a B g ^ y f f i « i M a « w w B S » B r ^ c a 3 E a : 3 H g a B s s a « s a B a a a a g « B B B E g ^ 

m u j A ^ r r ttiEi c ^ . r r . ttoistL&s j * , 
Je'iéloa 3500-A. — ATIH. • l l á m e n l a , tar.'a. a tros n'>«rts dfl qaat-p. — Bxtraordln ir la f'inolfl D«r la comnauvia u Arte RIUOI 

( E l P á j a r o A z u ! ) 

rlnri".—La famosn comerla 

E L © U L . T I M S R O V E L L A T S 
per l a c o m p a n y n eattlaaa. — HoCIte. Compa-.iia n-i 

U - O I S E A U B í , E U « E l H á t o r o A x n l > 

merlcan-Rar». 
un caucásico». 

Monea de ios ta l ln-
Totboai a Romea a 

S con el lotsico p m r r a m a de la larde. — Korraando parte dal m i m o l i eAlabre croacirtn t.os 8 -:'ÍK<OS DKL VOLQA. — u a l a n a inn»» tarde 
8 ' í t " quar i» l e qnntra, oor la C o m o a n y ! » Car.-'iaf.a: La ré!i>br^ i . b n 1 Kn Fo'oa l Terra» n » g r l n c t t o b l n n e . - Preu popnUr — A':M ala." 
S Tíatro de Art* Rusoi f o l » « « » « i b l a i t — P r o f r a m » de hoT.-N'>cn<-. a laaula:: u*o:-=»«o»» HIOM, con pr-.)jram-» n u « r . . , - l . «ü i t lma savo-
• n».—11. «PeQuef iocaxad ' r» .—in . "La da na. «1 neirro y «i amor».—!V. cAnicricau-i».-ir»,—v. « M i t l í n a romanía rusa».—Vt. «Un baila ruao». 
• Vil. «Lo» • " i d é e o s ce martara». - V l l l . «Kl r«v iiizo toc.ir el tauibor».—IX. nCUastii 'kl •. — X. «Barlakl» iLon remero.1 d 1 Vulnal. — XL «Un 
£ luguoto t a s o » . - X I I . «Bo las moctanak UQI CAucasu».—5o aosp'kcba eu contadurtn. 

u E s z c E B B E i s J s s a E s a s a a ^ j f - ' - ' ' • a g a B w n t B a i H i ^ ' a ^ ' y a t g a a g a B a g B B B a g B B B i i i i i w B M B i i i 1 H I Í I B I W H I I I I i'Ti 

I E S I L . r O ' T . j ^ O o r t o 
A C O N T H C í i W I B N T O T a A T W A I , 

tssaMaawmaumuaManamamaBasnmgaBKKMuamamBasa 
" T e a t r * © C a t c t l á * ü o a a a o s t j 

I'rofframaa de domingo y luin»a. fle*.» de San JotÉ. — i\>iá4nKa, ^ ¡as ebatro aifui.s caarioi l * eompaOfa roa* 

B cua ro tmiaab ,» pruaraaih, que forma ¡iriria la rnl.mra.) « creación i . O R R & A i e ^ H O S O ü t , V O L , Q A — A ta» ala. — TotSflSTa u 

g Peria C ' . inpaio(Iac»l«iana. — A .es dom « 

X a ' O Z S i a ^ X J 3 3 X a X J 
B Ort&dloao proffrima.—rill lur.a, a dos quai ts do qpaire. i'er la corr.panvla r a t i l a n . i s i P r ' t a c e p H l n n c — A 193 >' t 1 a l a i dsu L i ' O l a o a u n 
g E l e u . - f f v r a t t a n u a v o . - l o ü o » los o.l j . o » r o m a r o n t l a l Va>«S« —So « e s p i c h a en C o a U d a t l » . 

i m a a s M E B W K s a f f l n n H B T O M M a i s í i t f s ^ i r a f l i i m B s n a a s a i . B S B i ^ * ' ^ ^ 
a n a n a 

5 T e a t r o C a t a t ó R o m e a T e i ^ f , V ^ , c " 4 a * 

Pfc cncnrcecs 6'>i (. aitTntnistr^C'ú do!. To&tr» lfl 

: n 6 ^ B S ! S X W £ B f ! b f l a a & 3 ^ B J ^ a ^ i i ^ r , « ^ a n n r a H i n m i a B 9 a 8 B B B B R B a V 
• E l a n i H B u a B B S B S B a a B B B a s B B a a B E a a B B a 

T 

G R A N C I R C O A i V i E R I C A I ^ O O E i V I A D R I D 

H o y . d o m i n g o , i a r < X « . a l a » a u s t r o y m e d i a - — K o e U » , a l a s d l a x 

OrintUosoj programas. — Soberbia c o m p a ñ í a . — La raolor da Karopa. — Por primera T«» «a Oarcaloo* 
Compuesta aOiameata a* p r i m e n * notabil idad as. entre las quo Hguraa 

O A L W Í - I i I V I V I E ^ 
La primara da Ut n o í e d a d e * mundiales, y lo* popnlaio* y ifracíoso* c lowas 

I * O T V I F » O 1 ^ Y T H E D V 

lUQ»n», lune» , taMa, a las ouatro. y aouUa « las oler . KspláudWus p r o g r a m a » . 
Ha despacba t a c o a t a d v l a ¿ 

^ w a a « M B ^ w « ^ T p W s T g ^ y F s s » n B f B B a n i M M B i f f B t - " " B B B B » ' g g * w l l t t i f l t t M I ™ " 
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• H • • • • 

T E A T R O I > 1 5 

CüiüpaQla da n l u a U i . asnaolaa, oporetM 
iüüji EclUlTA AS.T0U1O OÁXAl* 

K M 

T e l é f o n o 1 2 4 2 ' A 

I V o v j a D A O B ^ i 

otaa. o p w a W T faTtttao.—Director «a escena: LUI» T MAQR8NTS.—Maaacroa í l r e c t o r e s y eonoartaaonie 
:ALA y JUAN A t ' L I . — Hoy. AtuBloso. tarde, a lae Iras y s u J u j aoobe, a laa -l ien La oaera w a w l » beta 
res acias, or iginal da dnn L a U T. uaareata y m ú s i c a del xaaoauo doa Juaa AoU, _ 

L r A M A S C A R A R O J T A 
Decorado da loa aeüorea Bolbaaa 7 Otro»!. *Mtre r ta ca*a Paquita. 

T J E S V A . S C : A . K r C J Z 0 3 > J E 3 S 
por 

BuSana, tarde, a la* trea y media, T noctie. a Is> dlrc: i . a A U l e c a r a t r o l a 7 C a n c i o n e s por MARIA COXBSA, 

2 3 H a i K T I T W O 3 3 O f L O 

C o m p a f i í a i » n i w i l y g m f e s e s p e e t á e s í o s d o S A N T P E R E y B E R G E S 
mura ra aeirlx: A.SUNCI >H CaaALS—Hojr, domingo. H de Marx>.—Tarda, a las cuatro y nocU". a laa dwx: U a o r l n a s m . L a m a r * 

( ios actoa) y s;i v a M a a a m a a i p e <tot n a l . — I t a l a n a . Innea. f é a » T i u a i de San Jos*, tardo: A m a l i a y E l p o M 
« l o ! r a l . — Nocbei i s l a J a m o n a . — L a m a r á a e c a < 3 o r a y E l p ^ ^ l a t i » m a a l r a tíal r a í -

I S T T J H 3 V O 
C o s n o a ñ í r t E S P E R A N Z A I R I S 

s.- L a d u q u e s a d e l B a i l 8 

v i u d a a l e g r e , w 
M ' n .-ca, lunes. KesttTl t »d de Sa-j Joaé , 'arde, a ia« trea y raeilu i . a v a r t i a n a « l a l a n a l a m a y L a v i a d a a l a d r a . — Socn- • 

a laa o t e t L a a a a u a a a « a l B o u l a b a r - i n . 

f i i i x ^ y ^ n L a v e r b e n a d e l a p a l o m a . -

T a b a p i n . - ^ ^ ^ ^ ' " ^ ^ V f a ? ^ i - a v i u d a a l e g p e , ^ k l ' " , ^ ^ ! 0 ^ 3 

T E A T R O B A R C E L O N A ! 
r E . t T P O R A O A ( N A U O U a A b 

O r o » C o m p a ñ í a e ó m l s a d a l p r i m a r a c t o r 3 

I 
de la qne (arman parte la primera r e í r l a de c a r á c t e r M A B I A M A Y o n y ei pniuer actor 
f B R N A N D O A O U i m t f S - — Hoy, ttomluio, taroe. a las coau-x.—til precioao aa t r rm^e 
de loa bermanos Quintero S A N O R B OOROA-— QUANCIOSO KXITO de la tragicomedia 

aa trae actos de Bicardo Oonz^ies del Toto 

E L , B U R L A D O R D E M E D I N A 
TBIUSFO COMPI.CTO DK LA COMPAfiÍA _ 

Kocbe. a laa diez. — Pro* ra ra a a o u s t r o o . - L a farsa cdmlcsen dos actos d - Carlos Aralebea • 

L a T s a s a i z a i» l a P e t r a e d o n d e l a s i a i l a s t e a a a 

C X l T A a . o E K O R M E del ñ e r v o juzue te eúmlco en oo< acioa da Knrlque Oarda A> n 
varez. mtu ica Cel n i t t u o ancor, v 

L r A R R E ^ A Y L * A M . A X A 
" • a . - r lunaa, fealtr ldad de San J j s é . tarde, Laa v a n ^ a n z a « t a l a P a i r a y L a r r a s 

y L á m a l a . — Noche. E l b o r l a d o r « l a M a d t n a 

T E A T R O V I C T O R I A 

N U C V A E A f P R B S A 

D i r e c c i ó n : E K R ! S A M D O V A L L E J O . P A C O 
V I D A L . , I 5 L < A T j r C O N T I 

B e / , donrin^a, t las trea y media. — L* La grandiosa t a ñ a r l a en tres aetot, da l laureado maestro Catahari 
L A S D O S P H I N C S S S A S 

Raparlo c o l o n l i Joia&Aa Cbafer, Balad l o d r l ^ t i u , LeAn, Bo]o, AcnarlTA Cornsdú, Praias. SSnc'aez, López, Aragonés , etc. — J-* Lare r l i t a 
I V A T A C A L O R I 

Tr iubfoda toda lacompaSia. O n a deiaia de t r a l e i . Loa núo ia rua doSaiad Bodri;aaz. . • « ü e j a , Ldpozy A c a i r l r a ae ban beebopapulares 
NocbB. a laa uocre y traa evartua. — 1." 

L O L A J S O N X O S 
a u t o da la primara t ip ie Joseflna c inf fe r , que Iselrd «os aleRanMaimoa trajea da la «p i ca . A retr con Tanrja , Pndsa , Rolo. oto. 

ét'lotfa en dos actoa 
" i ' i M A a U X A . i. , • 

Kjpularss S 

_ I . ' La I 

por Concha Uuertas. Vliadmoa, Ladu, kuaal. Comed*, B j n t a i a n r , aasucdaa tiplea / coroyeaeiaL—S-* La KT i»to 
I V A T A C A L O R > I 

J Exito creciente.—Todos los n Ornen i repetidos,—MaBens. h i ñ e s . PeatlTidad del Patrlsrea Sao Josfc Orandlos-M carteles. — Tarde, a la» trs-' • • 
E medla . -L* M A R U X A . L O L A M O N T E S T IVA VA C A L O i r t — K o c í i e . a l a B enera y t r aec t i s r to* L A S 0 0 9 p ^ l v c s B A a ^ m 
M I V A T A C A L O R ! — U a r t e » . tarde. Vermoatu popular. 

^ i y M ^ a B « B w » p « ^ p a i ^ | | j j B l f ^ | | f i | n f f | | | f B n ^ l l l l l g | | i r o B ^ ^ 
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I C O 
i x to 

OWBeorcps'tla l í f ao i ldc» i iMtaU«ia • « o l t n - C n z r a f A . - Hoy, 
Uoial)<ao. — ((randesTuaelaBA.—Tard*, a ia* citatro. y nooti», • 
Ja< nuoTe y u iM.a , Bt taroaao dra in j au ocho acto<i da reaoaanu 

'•9c^-ir-r>er\ i r i * > i « » » * * , % S f * - » 5 « » Wanaaa. " t n r í . KMi .TKad Jo 3na Joj*. C r a n í e » fm c l 'ñau . Tur-
— B e s l * « J B I t ^ a e S -ia. a laa cantre. y nocúa . a lak cuara v media. Batr uo en K ^ a -

j j c» úel laieraaauM d n m a ea alele actas y un epilogo L a i a u r a a d a < ] • S a n r e r n a n i l o — V.cruei, «¿ t raucda M u t t a a « l a turnio. 

T B A f 1 * O F ^ O L r l O R A i l t A 
l umpaBla tic rncncttia a O a l S , Tttttmla. A a q a e r l n o T C o r l A » . — Hoy. donilDtfo, tj.-de a l a a l r a a y me llR. — Primera aecclfloi El ta-
Ki¡rte ea trea Retos, de E r > i £ » n - t e * n f~% * A iae aula aeccláu enneolalt B l pa«u d* E T » ! c s s ^ t t - i d - ^ r f A 
.o«aeriaan" aQuiu ie to V - t - l l 4 . Í S t a r C O ' c o m é i s t t a k i s i e a o t x a A l ^ u t r i c u y Poua *2<a B » £ t a l l . U U « 3 
I <> -*« M S A y la coiuRdia ea doa actúa, <1« iua E ^ M t i l a * „ \oeb9 H ¡aa d l e i : L« comodi* eu tras a>;:«a, de • 

« - H f r * » ^ señorea lusna y d e r u a u d u Cata a c » í a a s * l a ^ foa fw-.tv»» Uu.10» .--eca / Pires r c r p i u d e » 
• , rf -.-."-.--» « / * > ' í » f - « * 3 . _ M^floiia, loi ief . S^sttTTdCft de S»!> ^0i(á.—Tcr.i». a ins t regy modlai ?.-li¡'.er.-. S í cc ida : L n p J u m a v e i -
i ^ B a a a x a M ' u v s cJ«.-A ¡¡W üeiAiuicsiAu wi>«C*al-1.» m a l a iay.-*N<Miic. • ¡a* •!!<» : ! i « a i i í o d s m t i p i » y e n t a 

• t a i 
Lds s a a a B H a a s L s a B B a i R M i i S B s a a . 

« d o C o m e d i a 
T E A T R O O O 

H"V doaainirn. tarde,* la» cnatcny t a x d l * y Doclie. a'.M diez: IA maanlr.c* ••brsd* MA»•.••;• \ i v A-! A -'iN O a e n <la * - p a > i c l o . t r iunfo 
Ininparaljla an CAKMITA OLI vBá.—UaUaun. .nnej . ieMl*iüad da Ssa Joa4, tarde-, a l . u cui^t>>y medí* , dit cMi:c>ouda da i,'AliülTA ü w í . i -

p z o y L a sa r l /v—Nocbe . a las dios.- La obra dei d í a te^ata c í a i - V a R ^ ; . i . 
C 

a 
I 

i ^ !* , .K».- - - , -?4 

T E A T R O B O S Q U E 

'"ompnftftLuiaOslTn —irnaeí&aes p s r « bny •ton- i u i e , IS da Mar/o.—FI!3r«» en las obras T a r t lu tac-Tar fe a l i a tre* y rupJli .-PrlinorO: 
E l p á j a r o a s i d ^ ' ¿ ¿ ^ K L a ¿ o g a r e s a ^ ^ 5 ? " £ 1 d ú o d e l a a f r t s a n a E l a a s s t r c Q a m p a H o n e n ^ i e t i t u ! 
un act'j.—Sochaii .as oaeTe y 
m«dl«. — - M * aettiat i>riru«ro 

Eí c o n d e d e L B X I I S I » 
£ 1 g a t s K S D t é s S ' i t T r t ñ ^ E l ^ a r a a i e a t » U M ^ - ^ « ^ « « S í . . 

s a r g o ' ^ S i ' í . r L a p r i o s a s a ( í e 5 i t o l l a r ^ ^ 4 " m « r r - « i ! i i ¿ » i a d o p r e s a ^ B - ^ 

e a f e a l l m ' a r i i s t i c a a a t ^ í ^ E l mmtn C a a i p a i i o a e ^ ^ L V 1 » " . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
>iiirfioa fra-elB Soler i-.uaa Tarrea. Zaldlvar y Uar r l a .—p/^ in iup a c t o r . Bur'.aiw B « u t . — r a i a o ^ a s ^ a a e i Uu>r, Maauat dantbl Joaf 
rj :r««, Te.a Jo?!» M a n í , - » o r í s x „ : G » ' r t i s c* z i í^U", Oarwla is.-.pr, t i n n g u » ' l a unary . J u l o Vsüs r Rateado i r r 3 n o o . — A a i o r a a c & m t -
c o a i Mftna^o Dant, t i n l e r l cu líixiavfa. (Jarcia Bua>t, Ua^^ueíM 7 Aimeacut.—Sscapdaou p c M e a U d i a . — m x a j o t e spec t áco io t^sBarciatúaa. 

uos 
nctü.-. 

netot.—Noche a loa 

T S S A T R B O E L * A e O M E X M A 
C o m n c m y f a e i a m m < i n # - & r t r f j i — A t u i , tarda, a trea q a a r l a d » cinc. — Nlt , a Iras finartade dea; Ds Rusinol 

L - A . 3 3 o i g r A o - s s i x r T ^ x ^ t j ^ a l e c x : E » O C : E L I T E S " 

• T S - » T Í V ^ S T - ? " 3 ^ C^»"! « I " I f ^ l " ^ T " S 350. Bo.aMd. M i - D a v a n t Fronw.—«vu>. d i a m n i m . dd Sa 7 tar-l i.—Pro-írrioa; I . U n 
• f " _ ' *•*'<=•••• • • -* -=» a « w . A j í . ^ . c w < a l 4 a . - l : . « J n f a l a a - n l c - H L Passa tomp» p»l T r t n del Turu ruu 
B e o n e l í a » f t . j ru í : ;»—Demd. O.-sd^ de Sant Jone;), da S a T f. f l c a p i t á F a r i a a i * . — I L fil « a r a a d a i » a > c : d . - l U . Paanaieinya p j i Uliao-
• ai .- t iau ael l o / a . i u—Sor te t i rdeS K>^a:aae «n t r» ia a iKacoscur . - 'ü i t i .— <ouate t a5 leM au a « r M e a a » *t>«Bü. una p^os ta . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O C I R C O S A R C £ L 0 . i £ 5 

• H o y , t a r d e y n o c h e - E s p e c t á c u l o c o l o s a l - h s ^ S & ü & Z S g * * E l e x o é n t p i e o 

¡ E L T R I U N F O D E L D Í A E N B A R C E L O N A - • L A M A S G R A N D E D E L A S A T R A C C I O N E S 

T R O t r P E I B É B I C A 
t i C o n t p a a o t a « la I O « o í i o r l i n s y l o c a b a l l e a b a . 
8 - ' t o c U s . — R a v J a í a s . — O o o t o - » - — * i m i « a « « » í a a . — t t » ; » » . — Mur t a s r o a d J e a n j a n t o — O v a i r a d o s s a z o r o t a s o -

7 ú n l c o a 4 i l ; i » . ? . — Ovd b o n p aa al tetco da las TarleUatea — Taf^ai al BalMÉnAsh 
M»riana. tarde y nacha, y todas los dí»«. iaeoloaal T r o u o a I ^ S r l c » » . - P r e n a populae** 

E S T U D I O C I R E R A 

I B & S E & B 

O 1 X i o e l o 3 \ ^ C o e l ^ . 
U i ^ « /» «J. 

^ ¿ S l T S * E M ¿ e t i l o a l e g r e E l t > o S > r e m l I I o i i ¿ i r l o r ! f l i 0 J 5 ' L . Q -

J o s d e a m o r ttg&'gSJ. V,c>& s s - e l f á r o » d e l S ¿ 3 r ¿ ^ . ^ L T a S : 3 e u ^ 

L u n e s ^ f f - ^ ^ - , , ^ ^ E l p e t i e i e f t o l o r d F a u n t l e u - o y 
*• «'<>. 

fr t t i»:d¡si ito *3u J sé tída 
Oíilreui».—Primer eKuod o Ja 

«au>ad¿¿-p í t ¿ : e • , • "q¿ , - ¿n¿ i ; ,1^ • ' , t i l r a t i c l i o tíel o r o 
f a r s a n t e s ,w,•,-8 ,t,.o9.1*1'na 

,f*ia¿a '.-"i*4- " •aa t i lao i t r ába lo d» -a 

y i l j y A.llaOa E l a L i c r y ' a l e y J o l e m l r i i l o 

pur Wi l l i - u S. Har; —PM^rrinia i l u r l u c n a e d i » 
dr'mAuraad-.airab.AiUriata da^arrollada 

rtsa ha i t i ana , Se iie*oiCii " i batao-i* n i l ae r»-
ú . ; . ÍW O.-.Í..-Í do u r d s / u u c U a 

file:///oeb9
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g p n n w n H M M U l i t l I M I H I I H T I I i n r i r B T m i • M M n e a g a i a a B B B S B B 

P L A Z A D E L T E A T R O , 2 y 4 5 
T e l é t . S 1 2 S 9 3 

u i m m , m \ m m m SE U WL Í m , \ m m . 

*Ll g r a n d i o s o « S D a o t c t c u l o 

O R S - G R X 

. o ™ ¿ f , - ? . n r ¿ : X A K K A - X A K K A & Y O G A . - T A R O 
c o n s u s a r l É I n s l a a c S a n x a a <1« l a I s l a « l a J a v a 

P E N U L T I M A . S E M A N A 
« la C n i - C R ! — Z l r s - . : A a a n B u r c n l o i • ñ o r i aabe f - n i d o « t o n t r a t a i l o p a r a a l T a a l r o R e t s a a 

V i c t o r i a c*a « « « I r l a -
a s a f t a n a . l u n a a , n a t l n é a a l a » c u a i r o d a i a t a r d a i A V.i iü Z ; O S l » O P U L . A í í E -4 

K n r a B a s n a n a n n n B E B E a i B a m B a a B B D a i s E & a R s s H B H B B ^ B u n B B B a z a i c u M B B e ^ 

, • 
C O ! L , g S E O D B V A R i S P A O E S | 

Boy. dotatoeo. tarda, a l u caatra. — Moebe. a laa dles — C O L O S A U K S R n 0 3 » - \ * t A s 

L o l a c t i n a v l a t o i E L B U Q U E : M I S T E R I O S O m o v i d o o o r l a a h o n d a s b a r i z l a n a a 0 
a 

P r o y a c d A n d a n o t a b l a a n e l i c u l a a - — T a r d a r nooha. ta pintoresca pailcii la da eraa>llo*o é n e o 
3 3 I J O I C 2 T U I H » X K T 9 P o r « ^ p » q a 9 n o y ya cé l eb re arusta J a e h l s 

A N D E R S 
iam •<> v eTSclonada looirleur 

P I L A R B E L L O 
bauansa de alto raneo 

C o o t f a n . c o m í a n aro da C i i a r i o t . 
G r - i n d l o a o y e f a c l l v o Ace i to 

da losc ic i i su i ) aoatn iK'no* oa faros mund ia l 
T H E D A U X O i M S H A W S 

B s l l o a o de ia i n c e r r ^ - . b . • t rneeidn eienU(Ie:i 

L E N A V I R E M Y S T E R I E U X 
p r * h e o u d « por ai espitan W B S T f i R H O U D 

S Í U C C S S as ls genial artl-sta. Idolo d«i p a b i l o 

p x i l . / ^ x % i l * € 3 r ^ r O O 
l au rp ra t ando al a l ru lente prozrama.- j u t f a a t a a d * a m o r . E n a l ( a n d o . L . ' o r f a o n ! s i a . N a n < s . L a M a r l a t a d a l ' a l l v i u 

I P I d o ; . . . i : t n l o c a n r i l i i u l o l a y R a r ¡ o i : 
Haflana. Iones, festividad de San José, tardo v noche, prusraaias «zu«i ic l ioa iaa . 

| a M B M B » I I W « B M M W W M M > M M « W M W R R M M « a « a ! » ^ f f f l | | J | | B B n i | | ^ 

G r a n T e a t r o C o o d a l y G ^ a o C i n s 3 o > 3 m ? 

Boy , domlnifo. sealdn m a t i n a l de once a nna. — la rde y c o c l i e . - E a l i s i s c n d o a p r o g r a m o * . — O r o n d a s A x l t o a — La^ srsndl"sas pe ;. j ' , 1 
í í - j - i N o h a y e n e m i g o p e q u e ñ o - ¡ S e l u s t r a , c a b a ü e r o s ! - N o m e l l a m e u s t e d c h i q u i l l a 

^ ' " « a í T S i c o l l a r d o ó p a l o s 

Grandioso éxito de l a interesante serie francesa en ocho tomos 

d i p r o y e c t á n d o s e el q o l c t > . .. - Kn la «-•-.•iu de ia n ebe e*tf" 
p r i m e r a n o v i a y fiel s s i t o t o m o d e L a h i j a d o N a p o l e ó n 

M a ñ a n a , iuaas, festividad da San José >eaiún inauna- ae once a non.—Tarde j nucue, proiframa» uo.osaiea 

r 
S a l ó n C a t a l u ñ a 

OKA» CIM8 DH M'/DA. - l o m ó l e s qoln ia to J o r d A 1 W roe l o X o r r a n i t . - B o y doml" 
ro , eran mat inal de I I al.—Tardo, dos saalonos, el é x i t o mas í M n d e del programa Alur . > «o' 
premio sordos, dll lmacreaolOa delmaloarado artlst* Wuiace K » l d . ~ « B a b v en t rena» . P™01,»!-

cowedlay la de risa continua <S. U . Tomaaln «i flnlao».-Nucbe. estreno: «Kl mst r lmonto lu ter lnox , proclo«l*liua tova de arle por la ' " J " ' ' ' 
ma artista Billa Burke.—Mallana. lunes, festividad do l a a José- « ran 'Uoso mai tnal do I I a L -To4o uulrenos.-Tarde. « M a i n m o n t o ^ ^ " " l , ; 
preeloslslma comodls .—t r iqui t raque en r í a l e de novios», arad risa - « L a caza da la foca», mnv interesante.-Noobe, (jrendioeo e»trBuo. • 
sello de Cardl», (Artistas asociados) emocionante y sonsaclouat p roducc ión Uax BeacUt.—Mléroilas. Programa Alur la i «Kn eaiolsa de oa1 
t a r a s » , por el lo Imi t a ble enla ta . DÓosiaa raUbanka. 

f B I I B B B M B B M B B H I I l i l B B B B — M B i m l l l l l l l l l l l l I I I 



li. DILCVIO Domingo. 18 de Marzo de 1923 P A G . 0 

T e a t r o s Xriusi fo , M a r i n a y CMne ftlisevo 
HJT. dcrotopo, pr< ír»ni» Felffcion«do,--lt,t?rc«»nwi pelIculMileOTSB *x«o. — AMutos tdecMaieaia «Molidos. - Slemore lu ¿¡e'ort» r 
T ¿ Z ^ T a T c c % ^ ^ ^ El excéntrico SíSSaut Atlcolin ~dó­
mine 'Sí̂ ríl0.0 La Granja de Pompela^en Ŝ Kum"̂  La iils-
toria do un ttueso BdiíTŝ î líSSBÍ Lo tiifa de la ajusticiaba írrsn rl»ii.—8x!:oc!au!OTO M de Ik . upersarî  u oro IB proyroiflDnugH »l o'ilato tomo. — Moche, oalrcuu di toa-"Ofiau» .unr». icstlrldr-. «Se fru Jo*4 pri«?r3r.!H f.rf. . -I- e C» f estr«nc« élitro c;:ea Is estupráis pHícula oe eran ir̂-jucato * . t-eso •La Mía dala )>ia<t)cla<la* 

e i f ^ E © I M I S P A m C ¥ M V A L O I M B qi.lnto tomo dais GIU li-usl a- na rraneŝü. Piratas 
paBd'oo pai te o- — 

riSl0T«¿^^;^ La hila de Napoleón 
de fílelo SSSSVaí: - Wo me Slame V. cfilQuiUa 
hay enemigo peaueño S^ .̂Sa - Actualidades Óaumont 
"tó&Sr La tiija de Napoleón ¡̂ '..Xf̂ ; La primera novia 

por ci almptaoo anut» Cüarlas R»y —Mannaa. tunea. featlTMi.: s?.h Jo»*. eximordiDa.-lH eestóa matinal da once a uoa. 
lo-ce jr ii'irhe eao-iiido v T».- udo pr.iirrams «MoeatreDô. 

al Nunca un camUSo da nn ejircUo vencador propweo unas canJUones de remlidón tan 
E monetruoaaa como laa qua VtteQoxxo VileS ¡•-v.iao a au rr-cinlgo Guido Gurllno. 

De OQUÍ nadó 1» aubUcild̂  da U mi«er «2a baEa Je !• Matoria MOISIMA VANNA 

•. - ' - CINE: D D MOOA 
5iir»ard:natto proiruma i>ara M I1ÜUI'.OIP>. tarda » n-iclfi Pecadora sin culpa - Divorcio de un millonario - Él en pleno 
carnaval y De mal agüero - ]?n. ' l Caprichos del destino - Rob el incosregible 
Corazón Salvaje y La aventura del music-hall. - Programa Ajuria, ei más selecto y mor a 

613 _ A - T a A r'l TT1. G I X T H J - Gran salóa de moda | 
Hoi, flümiDgo. ar*i nea de once a ana, da cor.tro nffnni cuirtu a »eli y de ««le a ocbfl wrjo y r wa CKZ «t» i» n«:U > |>R K» « A M A M B 

^ Z t t S . Z l T o ^ * , ? * - A la luz del día • ^ T J " No hay enemigo perjueno iSSÍCSSíS S 
e la l.-'-toaa. airnpltlcn » xtt»V*r**i;a ¡¡encaim g 

¥n tí c'-.ehn, gn.ua» 7 diminuto attlata •Jackle Coofigan CĴipa-iK.-rude i I KtniBa, iunei. festlTtdad de Í3»II José, aaotonaa ae o una a uuanifmnn. "la cuatro RMDa ,¡ c? ta noche cambio de pri-̂raftij y CflTk f 
Cliarlot JffiüR. EL 

ESI l i o n o L t o i r © C Í T Í O 

W mtétcolea <r»n -csntccliulcnto el' 

CHICO n ouRrui • aaia f Coaala a oclr; t»rde y a laa dlea SO «• 
& J O osisa* con m u . e>s£>osai 
rj-̂ aaiorti-Aiico-- a •'fRSNO Jo ¡a lulereaanta [iOilcuIa IÜÜ'.ÍIÍHC» 

puf ¡a cAiebra arUsta B Í K C I . A O S A N 

PP03 
OinSTSJ XI) I < D J E Z J ^ . 3 S / L A . afíma [«ara hoy domingo: Tanie, cnl.isalet spsíones. — Noche. a'irti'Bta de profti'ama j f8lr«no de los fji'.iodios (itilnto 7 »cxlo de E L BEY DE PARIS :: UM ROP. iIO RUSTICO :: LA NOBLEZA DS LA VSRO.iO, supewrodueíióa del Prograaia -Vju-Ĵ- Por Uathwine Oalvert:: DIANA OE MERiN. — Maftana. faathldi.l de San José, tarde, extraordinarias y aeleetaa ««lonee. ĝr»m« Insujwab'.a. — Grandioso» cálcenos: EKAnonADA DE CU CHOFER, sapprproduwliin del Profrrafna Ajuria, por Elhel 'lytoa ;: E L BEY DE PARIS, cBlsodios quinto y sexto :: LA RCVOLTOSILLA, cúnika, de g.an risa, por Biby PeggT. y U lato-'"«te pruJurcian do loa ArUstaa Unidos, por •! tolmltab'.e r»oiir;Us ralrbanli»: 

11»»-"1-01'8' »u|PgOto dé programa. 
1 H "̂ X-J IT rf-^ f" W m «- A RAmBUA l>0 C A T A W J K Í A . 3 » - X«I*to-»<» S S 9 A 9 | i.̂ » JCZ/î A/-* "™ «"T̂SAf/O'M ¡•t.l"* CONfORT OK B Aítt5St.ONA J 

i»/, domlnyo. aubüma p-twmma. ŝ stí.a m6Mo4!. —t'nirro día de los eapltutos: l.'i.* y l'de 
üiin̂h'J*•"'•"̂*• Dnmnrceue nena I U T Í ^ M S T••«-«>•#• •̂otoréay eraopión.-i.-. n v >. sentimental M lílll 1 S»C*C ttll. -i aulraitjfvM o«c"na» fliura una accidentada carrera de _ -•• ..-.j oniocion.-t.n n v • i.-eatiio-nui » «r».»».J.i.u., iin:.>iâ*lê-lAetotaeúmkndeextraiMiiiatl»gracia 
¿ín patito a ninfas ^ Pathé-Hevus nüm3 28 - l ^ ^ Z \ r ^ ^ ^ X ^ 

Veinte años después, W ^ ^ & W Z ^ Í T j g ™ ( , * u t ^ 4 " 

ÍIi». ntn del nia.»v opiwí- e»ueaím.4t> 
• ur cl̂t am jrrtniadn». — «spl-

I 
• 

I ta».'LÍ'íI?'Pb* 'a • » "••cnei cirendloso ur -cra. IB iwrc: j,,nj¡.ur Pe.tcaia dat̂Aeal̂l'roüramu A]uria 
O ^ A 

Ei admirable Crichton r . Z ^ f J i f t S Z - Pátty doctor, * 
• - 'Wclala"cum"!3re, V X ' W W ' V t k - fefliai, iar.ss,' estrenos íe grâ low éxito 8 

http://gn.ua%c2%bb


P A Q . 1 0 D o m i n g o , 18 de M a r z o d e 1 9 8 9 E L DILDVIOI 

K U R S A A L 
A R I S T O C R A T I C O S A L O N 

P a l a c i o d e l a C i n e m a t o s i r a l l a 
» 8 . 3 i aa r a a o l ú a d« f i c i i l i a s . luncifuiaw.—OHOÜKSTINA SD.T.. -Hov, dom'iuro. granóloao programa--Oran waiOn maunai aa onca a nn» 
en ost » bor>K te CeaiiaoliarAQ bnukc:<* wameraaas para I a »«='. ; n M capscialvn da i«« . e l . oa aur , y maSana, «u tuilaa Isa a«aioa*a n Axila Ai 
b a AxOua ( ~ \ a n Isa F r a n r A S Í t n ( x c i u i l v a o n »»t« fcuon).-Taraa» Primara «eatóa » la» t.-ea » mBata r aa- C l a n U 

v » I C V l a k i a i l w C 9 i i U ( g u a d a a a u a c í a i . a la« reu.—'¿i ^ika ru'<!loao 4>i lu >'a la a x t r n o r ú m u n a p e n c ó l a V . I C U I B 
B , , — n — — a l major m a a ' i X i a i> mare<t Melro. — Obrs oic-Maron I» aitn aocifita-i y da ur is iaa l la imo arunnianlo. •aacistratacau 
k i c l l H C a i U l y lu te rpra ia ta por la beiiMlioa y ffemal artista U \ K MURBAY.-Vardailsro-lerrcche >ia lU'O, n q a » c a - •lealumbraau ort 

Í Í S r a T ; » ^ P i r a t a s d e h i e l o y B a b y e s t r e l l a , ^ & Z * & ¡ i ^ V & S í B l a n c a n i e v e s 
por al gran a r t i l l a H ' , US '. PSTK.la. - Manan», l o n a í . í e s i Ti<ia4 4a San Jusd. f x l r t u r s l a a n o o r a i r r a m a d » eatrenoa, i{rana«M<>a oa l l aa i dauact 
a « n a . - T a r d e i Primar* ia»l .>i j ,a la í y ra-d's. - í a a u a d a p i h o m b r o O l l f s a C a s á C f l f l S U t T l u i p r ^ ' a i o é l e . 
especial, a Isa seis.—Salrano-la la praci '»- : v o r i o n a i cO[na.JU * - » H U U U » « q u e V t J l l 9 U i l i U j e r , br* »rii,i» 
F 8 \ N K m ^ 3 3 3 1 l l l l é S p e d e S » <10 r " : , o o n " ' " " v 80 t<,d** 1,1 aaatooaa larrtn ' ooeai». ai iaft-« nsuDaoca i\\v¡ 

C 1 . E O L > A F R A N C E S I X A 
•abllm-] e raclda de la bermoaa; f en i a l a r twia i tAK HUBR^Y. SA1>IB OBJ.lRA D5 ADMIR \ B ESTA JOYA D I ARTI 

D I A N A 
Boy, domloiro. CTBD seelúu matinal de once a una. Tarde y noobe, — OrandluaM pr.'eru:u-i-< do pelleaiaa de Axlto 

«Jila w tónio de la colosal T A H i l a ViT9 T A A T f I C S T i r * ! A F » A «a«ntac '< pnnuooio:! en w i o tomoa-Tliulo. 
uova.a ciTirmatogrlrtoa. l ^ n l l l j n k J L ~ l ~ r \ t \ J U < J l k \ * i r \ L S r % B l ¿ « n l o < ! • I-a « a a a m a « t a Watf raa 

La ptcelocl.ilma comedia d n a t a e a d e c r a a Laeraeloaa pelleaia en dos p a n e » , de t r a n n a a S Terde, A mima u da programa oon M 
bermoan a l a 

:: Ko ms llame MlBdĵ amauJ ÍÍO QnmigQ^Q^^m \ p|^55?^J^¿j^0 
NOCHE: "iaSÜSŜ  La príraera ¿ovia, ^^^^¿¿'S La Irija de la aiasticiadâ  

uaEaaa, l a aen «sfadame Hacaralar*.2¿P0) mdiroa. -«La casa de ba^pedeaa m e l l a a o o b « * y lamito.aM do b y. 

• M n i 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W 4 L K Y R U 
Hoy. domlnco. — Gran ea r túa mat ina l de onca a una . — Pracloatulmo programa. 

E l r e y d e P a r í s , P \ ¿ B o S ¿ £ ¿ ? . £ n \ T S k x L a t o r m a n t a . 
aansacional obra. 

Pru-iuceion aiucncan» 
l e u c . . u » T n A , C A a A L X B R a i eran risa T n n l < a « Pr-ff.-naa l ^ # a a i n A r a ^ a H A € ^ i t r % i t i n 
A C T U A U E D A O S S O A U M O . N T 

E l r e y d e P a r í s N o c h e : t * " ™ " * KST&BNOa 

anmeuMdu con 
a é p i i m o y OGUTO • £ 2 1 u s u r p a d o r 

dui «elecM Pruiraau 
AJCBI \. 

MalianB. reatividad de San Joa*. gran aeaión matinal da 11 a 1. Todo est reno»: J B I r e y < S « ^ a r J t i , e^ptimo y octavo capitulo».— 
S51 u s u r - c m e i o r — V i a j e d e n o v i o s d e T r i Q U i t r a q u e . gran risa. — L < á c a x a d e l a l o c a - a 
Tardai B i h o m b r e • n J s t e r i o C O » gran drama. - - Noche, gran aatrenoi E l r ü t r s o l i c i o , aaunto acnaadonal. 

CONCIERTOS 

A s s o c l a c i O M ú s i c a C a m e r a - D , : n , r " ' í 0 - M 8 r 5 - P r , > 
amb 
p r í 
w . 

8«i}t.ie^ a B^rcvioaa <l«i Ü D A R T E T D E BUDAPEST 
b u n prugraroa lutaraaentlaaim «Quar ta t ce la casa», MOZART: « r n o d e corda». MaTi'NSr «VII Quartm np. w a.'U l ía. Bü T B O V U \ i • 
tmmrn o u H e l ü de u rea ubrelea pera qnar- T f o - -w. « a -fc -a- « s , - X T " l n < 3 l a r "8 . _ , , SI 
•le cor.ia». una de lea darrarea propaoctoaa de * B v ^ « - ^ ̂  ••• « • » ' o J » . A . «• KxcmaiTaim'Bt peí-•OÍ"' j l 

W W M M H M H — M U I 
v s a u s u u n M H B O i 

^ - A . I ^ A . X J H & T J & I C A . C - A . T - A . I j J k > . T S Í A . 
A T t U . U d e Uar* a laaqoaua da l a "JC3 / * S a C S X o » r v o a f r » K e n j r o p j a a - . a c - M ? , M - 1 C R A C H 
tarda: ÜLT1MA AÜDICIO D i U . » » A V - » n o n » f r v n >^«Mt i l o S a n < M ^ i i u . a » J » C5*, 
Búllale» v o o a l a . - a o : l 8 t a a l a a t r u m « n t a l i t . - O r a D «asao r i j aea i r a l .—Cbord 'mían ta .—Ura i rno .—o .K.OOCA PAL^.-D reeffVO M<M'rf LLOi-* 

g . Locaiitata a taqal l ia , 

i K n n m m B m i s n m m B n n B H — 
k.' < M J V r w a t ^ a n « r a » _ • . J . i — LT. i s a i i a a . N t t 

S S « I K S I L T E * -
A N T O N I A L A f i ^ u u J P k S & f : V A L T Í J R Í B G R A 

gAlLSj 

Q U B R B I S B A I C A B A O U S Y O . V I K I T A O L O S E S H A C l O n O » « A ' ' « t . 

GBAN P A L a C I O D E C B I & T A L - E * 2 ? J » ^ 
POP a O O t a n t f u I n l a i B . Q n » b a l I n i - A n l o m a i o r d * s u i ^ o e r i o p * ^ O r a i M l * * to»all« 

i i s . F » a r f t - H í 5 i 0 P ^ r ' 6 r a a B a i l e ^ £ . S ¡ S « ^ E ! D ¿ i i n o m ^ l 



EL D I L U V I O D o m i n g o , 18 do M a n o ( U i 90 - P A G . I I 

V 2 N U 8 S P 3 R T - P A 1 . A C e B A L V . 

DANCING GLOBO Elept! salii Ji Mis 

Roada S. Aa toa lo . 
— 7*4 7 T i g r e , 17 — 

nn.logo taran y aoehe « n n 1 u ü e a i r e a i r M o 1 or la eiu HT». Duna»Spor t . !• east e )aco ia r&lo*• l a ra l ea t e i twl l ab le i :«Fox t ro t d e l * Montarla» 
, « . > : u r c » » p » ^ . e * - ^ " r » * - < ' l ' P * t e i ' v - ^ L « u 8 : r a i » . — D l r l g ^ ^ o » porel p o p n i a ' m a « s i r o 1)0011030 poeta. - Manían, t a M i . rMt(Tldad de San Joáf. 
pU billa da aoc.edad Urde y eacUe. ' 

Cortea, nfimarot 724 j 
•30.-Careo da la P l a n 

da Teiasn 
N c o h e e x t r a o r d i n a r i o b a i l e d e g a l a ^ W a i ^ S l d i i 

íráaraiiuia de moderou» baiinoioa en loa que nsar^o loe enirpao* d« ay t r ce tirtr.fi - ' i ii'to. — AdralraOlameote lutarpratadoa por la BASOA da 
«taatiOa que d l r t ena i mfat igsb e me v i r o Lr.KMA.—Uafte-ji . u r j a 7 n c c ü e aran i -n tiv.i.vs de Eociedad coaunoaado ea al da la noche la saris da 
T M i n ' S -KLK T <9i]aa «x>n tantoa éxicoa aa celebran «o eaio loeaU 

HHT dOíUlD-O, W. <!• Ufcrii. 1928 
;.-11 auAN i•*U.S aa ep I - DAD 

T T - » - s r » A T SS. A T í - b T V T ( m E N T E A U E N A S : . — Bl predilecto de 1» lUTenUM. — Hoy U r d e , ORAN BAILB DB 
X X J M T i ^ ^ . l m B ^ » . J - a V ^ O . ^ SOCIEDAD. — Woohe. EXTliAORDLNARIO Y KSTUPENDO flAILB aon raoato « toda* 
l u tenoriua. — Gran derroche r « IIIÍ. — Ballablae los m i » modornoa e j s í u t a d o s po r la sin r iva l T ún ica en «u c íase BANDA 
IDEAL, qne U n a o o r t a í a m c n l e dirifra « I auiaatro de loa maeslroa, aefior SBRH.V.NO. 
Urde 7 nooUe, URANDES B A I l . U e . 

o m e m i A 
E s p l é n d i d o S a l ó n d e B a i l e 

Mafiana, F E S T I V I D A D DB BAN JOSB. 

Hoy domingo. C.nAN B A I L E por U U r d a . — NOOIIB. B A I L E EXTRAORDINARIO dedicado a l u PCfMTAt y PEPITOS, cu cuy« 
«ttequlo «1 maestro s-Tior fOI.ESI.VS l ia aeleoeionado los me!orea bailables de su gran repertorio 

lílfiana. FESTIVIDAD DE SAN JOSE. ORAKDE8 B A I L E S T A R D E Y NOOHE. 

D E P O R T E S 

F X T " 3 ? " E t O X * 

Campionat de Catalunya" Dlumenge. 18 Maro, a les 3*30 
B S P A N O t , — B A S » C H . O N A camp R n r c a l o n a 

DUians. día 19, a Ies 3'30 
M A R T I N B N C - T A R R A S A camp B a r c a l o n a 

í e u n t r i d e a I locaUtats n^raquestos p a r t í t , a l e a r r e r del Pintor F o i t u n r l a m a ai bea a a w i <"•» ;>ei oar t l t UAftTüf CRC-TAKB.VSA. ai soeU J« 
BklCILO.NA deurAc abonar per pri ¿ s p r d a M o m l t l a entrada. 

Eiliecs. íía 19 de Maro. DIADA DE SANT JOSEP. A Ies tres i mitla tarda 
• : r ; : n p a r t a t tím t'oat oa't mntrm » t 9 p o t t í . i t s p r l n t c r s e n u i p * 

C . O . E U R O P A - C O . B J L J R I T E 
t t le tmp J U P I T E R . — Auib m o ' i n da c*Mebr«r la lB3ia?ar i r ia da unea í o f o M - i b i c a u l b a n e a . ea dUps ta r i ana ro>moca copa, donfttlo da 
" M A O A T S E M n M I Q U : C 3 . A . • i • 

-.• A , \ < » » ' H N * T . T \ T A l . U X Y A — O H u : i 3 . 1 9 . a l a s t r n a I r r - H t n 

M i & X t ' X ' S C I M J S Z V C : . i r E S f t S ^ A . S / f t . c a m p 2 3 A C 3 3 B ¡ O I V A . 
h.- «airadas l tocaUtata ^araqaot pa r t i t ai « a r o r l an Plnior P o r t u j v . i a >ibal ben e u r é i que oer O t p t - t i t« l« aoiiie lo . larssiona d e u r i u ,a 
P'»fe««oaolar-lo ml t i a entrada. — Horas da rsaAa, de 10a l m a ; ¡ l de 4 a • tards. — Rl i a a a y o í i aocU dai Baroaloaa d i u r a a ezbib i r el caruet da 

sociper a adquir i r l 'entrads 

"«7. .¿omingo, tarda a las castro y coarto. - Tras extraordinarios partidos da poiota a c - r t i . — Koefca, s laa dles r co-r to . — Bxiraordln-.rlo partida 
J2Ja "W». —iBADRí-OCI r AHAQUISTAlf cootra BAC>U>t.Ay QUINTANA 1L - Iw«puá4 s* ¡HÍ i r t nn parUdu a oa*t«. - Detall-» p i r carte.oa. 

••osa, tar . ie ,e las cuatro 7 coarto.—extraordinario partido a pala.—B ADIOLA r ASAQUISTAIS coatra HBBIIAMOB QCIÍTANA. 

ftIVSRSIONBS V A R I A S 

l a n a a s i H M » t H g « n M M — « — a W a B B i a B M B B B B K B B a B W I B B B W a 

f^laza d e T o r o s A r e n a s de B a r c e l o n a 

d o m i n g o , 1 9 d e M a r z o c i é 1 9 2 3 : : A l a s c u a t r o m e n o s c u a r t o 

I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A 

d e fia f a m o s a g a n a d e r í a d e S U R O A 

Fuelles B E J W D - P^lts B E L P I T E - l U 

Detalles por carteles y programas. IOTA: La taaallla de la Empresa se ha trasladado a la Plaza del 
Teatro, 8 Qoyería) al lado del Principa! Palace 

- - " i m i l U M H H I I — • s s — — — « — a a — 



r.\G. i s B o m T r . g o , 18 de M a r z o d « 1 9 2 3 E L D I L T T T I O 

PLAZA DE J O R O S ANTIGUA (i3afceloneta) 

D o m i n g o , 18 d e M a r z o d e 1 9 2 3 A l a s t r e s y m e d i a e n p o n t o 

firao B o r r i l l a H e T o r s s - F r e e i o s p a p s i a r e e - l a P l a z a d e mm mu e o e e r a s i a a a 

S O M B R A 6 p e s e t a s S O L . 3 p e s e t a s 

6 m a ¡ ¡ n I S 2 c o s t o r o s d e l a m u y a f a m a d a g a n a d e r í a d e ^gpmm 

TVK U R U B £ 3 O 
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P o r l o s r e n o m b r a d o s e r a d a s 

HL - PlEfflEZ - T j I L E P i l 

Q u e a l t c r n a r A e n B a r c e l o n a p o r p r i m e r a v e x c o m o m a t a d o r d e t o r o s 

T a q u i l l a s d e l a e m p r e s a : R a m b l a d e S a n t a M é n i c a , e n t r e C a s a d e J u a n y B a n c o d e 

E s p a ñ a y P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A 

5 

1 
• • 
s 
s 
a 

m 

3 

S j y U ü Ei^LPOlSOANBSA toí M % HtaS II : IclifiS 3493. - i 
E s p e c t a c l e s p e r a I n f a n t s 

A v u l dlwccnge. • 1«s ttm de la U r d a : 
I . — La coiúcuia ainh do» acUs PBRE BI-ANC. 
JJ. — B L GASA.ME-NT D'U!«A V1UD4. 
111. — L A M C R U A DK1-S BEN r S T S I el Uplo B A I . L D E L T U R L U U T . 
Í l t i n 4 í , <t!)tUD5, a l a 4 '30 de Is tarda. «Bada d« Sant Joscp, n programa c s s a U ^ r a n l ! ! 
1 — L a Dtttgulfc* revista de gran especiado BAR' IELOXA ATHACUIO. 
D . — KJa d i v . r t l l s palbssos P Ü P Y A N D Z E l ' Y . 
U l . — La bonica eomodla aiab u n a a t « , per e l» U i - l V s . j P B P F i n L L A » •.: L A M U R G A D £ L S B E N PE'rS l e! Ba l ! del T t i ru ru t , 
P r c t » : Sitió amb « n t r c d i , 2 pesetea. — Entrada omb eclent, una peseta. 
IMPOP.TANT: Tan a la seecW d e l d l u u t e i t ü r com la del d í l luna a ' e n t r c g t r á m m i n e r o a lo ls ela aeoe 1 nenes per el sor" 

telg qu ' c f t a r i d 'un b^uie objck'le qu'ee ritorX cada d'a. 

I 
R E S T A U R A N T D E L P A R Q U E 

O l r o c c l ú n . C * i * B ^ (ttUot 
E S P B Z I A U O A O S M l , L Í V C . I « T B A N Q U C T S S 

rr TU KTO - A. R 
d a l a ( « n i p o r . - i < t a d a R r t m a v e r a 

I m p o r t a n t e s R e f o r m a s - N o v í s i m a s J k t r a c o i o s i e s 

Seaparlalda del r t r l»!cao etoexpliesble fendaieno 

E N A N O R A Q U I T O 
aaoaitiro de tncelisentee j prutenoa por sa ciara l aWUjenc i ay parteeclOn Balea. Admirado ea to :o i l 

mü-arto por au s i m p á t i c a • ir.effOIaD e c n c i a 

• E 2 8 S B M « B s a B « B B a E B B S U B a > a s ? x e ^ i B n n a c a : r s 

A O E N C I A OENEi^AL^ A i r T i ^ T i e A 
i o ARIJOS ̂ OIVT i^ovn^A - mmm §5. tí? M 

R e p r e s e n t a n t e p a r a A r a g ó n , H a v a r r a , R i u j a y V a s e o n y a á a s , R . S i g ü e n z a , M a r o C a r f a n l s s , 7 , L o g r o ñ o S 

A r t l a m s < ! • V a r - l « < 2 a d a s a n C o r t a r a 0 

| 

I 

L 6 S T O f f l i l S t ( 2 c ) p a t i n a d o r e s 

- A . F i o r s a l " L a P o l a c a " b a i i r . 

- G l o r i a l y r t a l c a n c i o n i s t a 

- P i l a r B e U O b a i l a r i n a 

- P a ^ O l t a A l T O J O c a n c i o n i s t a 

- L o i i a a t t c a n c i o n i s t a 

D e l V O a n d D 8 l Y a p a r e j a b a i l e » I n t . 

- L O U 8 t J a n o l b a i l e s c l á s i c . y d a n z . 

J a 3 2 S l l l a A ñ e r a c a n c i o n i s t a 

- L ü 8 C f i t e l l i d a ^ t i s t a s 
S S A I - T O r í S P e l o maU'oarirti 
l £ S K I C A I I D J H S (1 > ! el c k « * J fr.jiViV» p 
P A Q U I T A M S N G ' J A L e e n d ú o U l a 

• I asteriaco Uta leu a i ar l ' s ta l l e ra decaradg proidu. 
Se r u c i a a loa seflnres Smpreaarlos pidan fecbaa liares 

BaMan ' iuoiJ ac i r ib i icara t->>oilOddo>ai'i<N>*-
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Maestro de baile de aaMn. — Unico en Espada que un die (al contiene) enaefia bien el baile de sooleda* 
CALLE CIEGOS DE LAl.-.se de belles modernos. — MAs de 50 afio» de pr io t lca son la mayor earantie. — 
TanMéa cnse í la toda e BOQUBRIA. n ú m e r o 2. ENTRESUELO (Junto a la calle de la Boquer la) . " 

M U S I C * H A U * S 

ñhiñZñR - ESPHÍlOL 
U n i ó n - V - XUIÓSOHO a a s a A 

Bti A t U S I C - H A L . L . D E O D A 

E l L O S i E i l i e T i l L S e i ^ i l í f i 

Ü E I I Í I & S i l - ü l í í l EOEll 

H o y y m a í l a n a . t a r d a y n o c t t a , a l d x l i o d a l o a £ x l t o a 

E L T A L I S M A N D E V E N U S 

La nnn rar is ta del ALCÁZAR Succéa da toda la compañía 

K x l w clntnnroso escenas realistas 

creacida áe 
R A M O f t J C S T A I G L E S I A S y J O S E D U R A N 

Plastes tabariiiaseaa «n el GBAN BAI.O». — En la p l a n u bala RAL TABARI» 
Hoy. Fiesta Argentina, — C t i o m s s n t f n a C o d o r n l n e x t r a . I d p e a a t a a 

e d e : 
Director artistlc 

T 

GRAN EXITO de 

C E R T - I F R A R C I S G O P E R E Z O F F : 

S S O Y , T R E S C O L O C A L E S D E B U T S 

O L X T A M A R C O 
e m l ü e n t e hallar. i .^ - r e o ü r t a c a 

F . O B L X N S K ? 
c l o s a l pare}a do b a ñ e s u o d e r L l i á * del Olymi . la de ParU 

d . B S F A N A 
notabiUxiaia U l r é i i a de caatos r e s lona íe» 

A Y O I R I A S y 6 0 bellas artistas más. <SO 
CONSOkACI iN USUAL TAKiiS t>lA9 LA I ' R'.BLKS 1 PUS TA - NOCHK a ' S O - t K-TIV 3 TA'.iDB Y SOCMS 3 PK3RTAS 

« « a >»"•« a í) Orauaes t ü l o s (le i r s (1!i!oc.'(r.te8rum!iutas 
Bs ' B O I ' L f ' R ^ » — CAB'1'Wfc..N - M O S Í I T A - V E M R E P i a í l A — i H H S E Q U { - ' B 

Conde Aealui, K » M a r q u £ s Duero. 64 
TPléfeno it!» A 

Hoy, IH riTUsa eu ua ncti>y cubero cuadros 

IHal E ^ f i O S . O O O 
. i j s í í B S B s a a B í . s i s g j P H E R s a a v s E S i t ^ a a a a s a 3 M M i w i B a ^ i g w B O T a a e s g 3 « c i « w » M a B ^ a f 5 5 B e g ^ a B a r e s a a a » 

G R f l f l W l I Í S i e - H H L L F O L I E S B E R G E i l E - fSS^V&mH 
| T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e , c o n c i e r t o p o r 8 0 a r t i s t a s , 8 0 - 4 0 t a n g u i s t a s , 4 0 y 
I « U * « S S d l J » - « O k - « B T S k J L Q M J J E T m S 9 » Todos loa .J.l« « m h t o de ropartorio 

| Tarde y noche gran corrida de toros por los imitadores de G&iirlot, Llap!36r<l y su BfllOOSS 
Ovaciones a . A n d e l a , I S ^ L l O L & n a . $ por'.rf'rS^.^T?,'.»^" 

I r , ( O r a n p a r t i d o d s F o o t - B o l e n l a p l a t e a d e l t e a t r o , p o r a r t i s t a s d e l a e a s a . i 

g TDÉQS l o s d í a s 

I t 
i 

í f a s O i s i e l a H í i i É D i p e r les í b i s í y a n i s i s s i l a c a s a 

í > a T n í » A p a r l t i K - T a n s T o — D a I a 3 S o u p e r T a n * o 
: i S 3 s a s s s a L í 5 í S S S 3 S í . E a a a B e B a B s s s s i S E s 

I R O Y A L C O N C E R T ) Todoa ¡os d ías : LRR snie i t i rae { E X l T O i 

H 

A W T O W1 T A Antofíita F u entes 
, - . _ . eantonaUota 

C L A V E » A n a d e W . 

Oran é x i t o 

f n i e M Mi 

m Mmmh 
EXITO 

Mhhñ D O R i T H 

« s s s s i ^ j i ^ ^ y y i H m ^ a n a i i i i M a ^ w M n K g l l i 


